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RESUMO: Tendo como foco o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID), este artigo tem como objetivo geral realizar um levantamento de estudos recentes, 
desenvolvidos entre 2014 a 2018, que tratam da formação de professores de língua inglesa 
no referido contexto. De modo específico, o trabalho visa compreender quais são os avanços 
e as lacunas do conjunto de estudos levantado. As pesquisas foram realizadas no Google 
Acadêmico e no portal de dissertações e teses da Capes. Ademais, foi analisada a coletânea 
de El Kadri et al. (2018). Os 37 trabalhos selecionados foram classificados conforme seus 
focos investigativos, metodologia e participantes da pesquisa; além dos resultados 
alcançados. Evidenciou-se um foco de investigação mais predominante na formação docente 
inicial, com os alunos de graduação participantes do programa. As pesquisas qualitativas se 
sobressaíram, com o emprego de diferentes instrumentos para coleta/geração de dados. 
Alguns dos resultados mostraram a ressignificação de identidades e relações por parte dos 
pibidianos; outros apresentaram o Pibid como um lugar de experienciar práticas alternativas. 
Como pontos ainda a serem explorados, destacamos a formação docente continuada de 
supervisores e coordenadores no âmbito do programa; um acompanhamento dos egressos 
e a articulação do estágio com o Pibid. 
PALAVRAS-CHAVE: Pibid-Inglês. Mapeamento de estudos. Formação de professores. 

 

ABSTRACT: This paper is focused in the Institutional Teaching Initiation Scholarship 
Program (Pibid). This way the general objective is conducting a survey of recent studies, 
developed between 2014 to 2018, which deal with English language teachers education in 
this context. Specifically, this work aims to understand the advances and gaps in the selected 
corpus of studies. The research was carried out on Google Scholar and on Capes' dissertations 
and theses portal. In addition, the collection of El Kadri et al. (2018) was analyzed. The 37 
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selected works were classified according to their investigative focus, methodology and 
research participants; beyond the results achieved. A more prevalent research focus was 
evidenced in initial teacher education, with the undergraduate students of the program. 
Qualitative research stood out, with the use of different instruments for data collection / 
generation. Some of the results showed the resignification of identities and relationships on 
the part of the pibidians; others presented Pibid as a place to experience alternative practices. 
With points that yet should be explored, we highlighted the continued teacher education of 
supervisors and coordinators within the scope of the program; monitoring its graduates and 
articulating the internship with Pibid. 
KEYWORDS: English Institutional Teaching Initiation Scholarship Program. Mapping study. 

Teacher education. 

 

RESUMEN: Centrándonos en el Programa de Becas de Iniciación a la Enseñanza Institucional 
(PIBID), el objetivo de este artículo es realizar una encuesta de estudios desarrollados entre 
2014 y 2018, que abordan la formación de profesores de inglés en el contexto referido. En 
concreto, el trabajo tiene como objetivo comprender cuáles son los avances y brechas en el 
corpus de estudios seleccionados. Se utilizó el portal de disertaciones y tesis de Capes y 
Google Scholar. Además, se analizó la colección de El Kadriet al. (2018). Los 37 trabajos 
seleccionados fueron clasificados según su enfoque de investigación, metodología y 
participantes de la investigación; más allá de los resultados obtenidos. Un enfoque de 
investigación más prevalente se evidenció en la formación inicial del profesorado, con la 
participación de estudiantes de pregrado. Se destacó la investigación cualitativa, con el uso 
de diferentes instrumentos para la recolección /generación de datos. Algunos resultados 
mostraron la resignificación de identidades y relaciones por parte de los pibidianos; otros 
presentaron a PIBID como un lugar para experimentar prácticas alternativas. Los puntos a 
explorar son la formación continua del profesorado de los supervisores y coordinadores; 
seguimiento de los egresados y articulación de la pasantía con PIBID. 
PALABRAS CLAVE: Pibid-Inglés. Estudio de mapeo. Formación de profesores. 

 

 

Introdução
 

O foco deste artigo é o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID), que oferta bolsas a licenciandos participantes de projetos de iniciação à 

docência desenvolvidos por instituições de educação superior (IES) juntamente com as 

redes de ensino (CAPES, 2018). Com esse foco em tela, o objetivo do presente artigo é 

realizar um levantamento de estudos recentes, desenvolvidos entre os anos de 2014 a 

2018, que tratam da formação de professores de língua inglesa no referido contexto, 

com vistas a observar avanços e lacunas do conjunto de pesquisas com esse foco. 

O programa em questão busca aproximar os alunos que estão na primeira metade 

do curso de licenciatura com o cotidiano das escolas públicas de educação básica, a fim 

de estimular a observação e a reflexão sobre a prática profissional nesses contextos. 

Esses alunos bolsistas, aqui chamados “pibidianos”, são acompanhados por um professor 
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da escola pública (supervisor) e por um docente (coordenador) de uma da instituição de 

ensino superior, doravante IES. 

Contribuir para a valorização do magistério e incentivar a formação de docentes 

para atuarem na educação básica é um dos maiores objetivos do Pibid, que também tem 

o propósito de elevar a qualidade da formação inicial, integrando a educação básica e a 

educação superior. 

Ademais, o Pibid incentiva as escolas públicas de educação básica a mobilizar os 

professores a serem coformadores dos licenciandos, fazendo-os protagonistas nos 

processos de formação inicial (CAPES, 2018). Além disso, para melhorar as ações 

acadêmicas nos cursos de licenciatura, o projeto procura contribuir para a articulação 

entre teoria e prática, indispensáveis na formação. 

Ao trazer concepções da perspectiva sócio-histórico-cultural de formação de 

professores, Gimenez (2013) destaca que programas como o Pibid procuram integrar a 

formação inicial e continuada em comunidades de aprendizagem. Para a autora, 

oportunidades que possibilitam a interação entre os diferentes membros da comunidade 

(novatos e mais experientes) contribuem para a geração de novas identidades e 

aprendizagens. Em suas palavras: 

 

[...] a formação inicial pode ser entendida como o engajamento 
em práticas profissionais por meio de trajetórias no interior da 
comunidade, integrando membros com diferentes graus de 
experiência e conhecimento. Por outro lado, formação continuada 
constitui-se de oportunidades para negociação dos sentidos 
atribuídos ao ensino e suas ligações com ações pedagógicas que 
constituem parte do repertório de práticas sob negociação 
(GIMENEZ, 2013, p. 50). 

 

Com destaque para "a construção do fazer pedagógico" de professores nos 

variados níveis de ensino, Jordão (2018) salienta que, no contexto do Pibid, os 

supervisores abrem suas salas, seus planos de aula e seus (pre)conceitos com 

licenciandos e formadores; esses, por sua vez, são responsáveis pela formação dos 

licenciandos juntamente com os supervisores –  "o formador também é instado a, no 

processo colaborativo, negociar (pre)conceitos, experimentar outras perspectivas de 

ensino-aprendizagem, questionar suas crenças diante da realidade de trabalho do 

professor supervisor" (JORDÃO, 2018, p. 9). Os licenciandos, de acordo com a autora, 
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vivenciam teoria-prática, experienciam o que estudam nas licenciaturas, exercem 

diretamente a profissão, com o suporte de seus formadores. 

Tendo em vista os objetivos do programa em relação à formação de professores, 

a motivação para este artigo surgiu do desejo de mapear as recentes pesquisas que 

articulam a formação docente e o contexto do Pibid, para melhor compreender, por meio 

dos estudos de base secundária, os avanços, bem como identificar lacunas para possíveis 

investigações e ações formativas. 

A busca atentou especificamente para trabalhos que tratam da formação de 

professores de língua inglesa, sendo assim, as palavras-chave utilizadas foram: Formação 

de professores, Língua Inglesa e Pibid. As pesquisas foram feitas nas plataformas do 

Google Acadêmico e no portal de dissertações e teses da Capes. Para o filtro da pesquisa, 

foram utilizados, primeiramente, o período de 2014 a 2018, e os textos selecionados 

foram os das páginas 1 a 5 de cada plataforma, pois eram os que tinham foco mais 

explícito com o mapeamento realizado. 

 Juntamente com essa seleção online foi utilizado um livro que articula esses dois 

focos: A formação de professores de inglês no contexto do PIBID: Relatos de pesquisas 

acadêmicas, de El Kadri, Calvo, Chimentão e Mulik, publicado em 2018. Os resultados 

totalizaram 37 estudos que abordavam o Pibid-Inglês e a formação de professores. É 

importante ressaltar que outras pesquisas foram encontradas, porém, somente aquelas 

que incluíam todos os tópicos da busca (Formação de professores, Língua Inglesa e Pibid) 

foram selecionadas. 

 O mapeamento aqui apresentado pode, também, ser considerado uma 

metassíntese qualitativa (ALENCAR; ALMOULOUD, 2017, p. 206), pois "realiza uma 

revisão sistemática de investigações qualitativas", permitindo uma compreensão 

aprofundada do objeto estudado.  

A seguir, são apresentados os resultados considerando as pesquisas realizadas nas 

fontes indicadas, tendo como base os resumos dos materiais selecionados e, no caso dos 

capítulos do livro, as introduções. 

 

Análise dos textos selecionados
 

Com o propósito de apresentar os resultados obtidos, os trabalhos foram 

classificados de acordo com: focos investigativos, metodologia empregada, 

participantes da pesquisa e resultados alcançados. 
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Focos investigativos 

 Em relação ao foco das investigações desenvolvidas, esse foi variado, pois alguns 

trabalhos buscaram descrever o projeto em si, como o artigo de Lopes et al. (2014), cujo 

objetivo foi apresentar o subprojeto do Pibid-Inglês da UEG. 

Outros estudos abordaram o Pibid enquanto contexto, atentando para variados 

aspectos teórico-metodológicos, como: as práticas de oralidade, a exemplo da pesquisa 

de Trevisol, Santos e Alves (2014); a gamificação, como no artigo de El Kadri (2015); a 

ferramenta vodcast, presente no artigo de Reis e Sabota (2015); e a questão da cultura, 

no artigo de Rozenfeld e Salomão (2014). A respeito deste foco é importante frisar que, 

mesmo os trabalhos que tem como objetivo avaliar o funcionamento de alguma prática 

ou atividade específica no contexto do Pibid, esses também abordam, ainda que 

sutilmente, o impacto de tais práticas e do próprio contexto na formação docente, a 

exemplo do trabalho de Trevisol, Santos e Alves (2014), segundo o qual foi possível notar 

não apenas o desenvolvimento comunicativo dos participantes, mas também o 

desenvolvimento dos pibidianos em sua formação. 

 Estudos que abordam a formação inicial de professores foram os mais observados, 

com trabalhos que tratam dos dizeres de licenciandos e como eles revelam o seu 

pensamento (e.g. REICHMANN; MORAIS, 2018), da produção de significados no contexto 

da formação inicial (BALADELI; VON BORSTEL; FERREIRA, 2016; ZANELLA; CARNEIRO, 

2015) das crenças do professor em formação em relação ao ambiente escolar (MAIA, 

2014). Há ainda os que abordaram a relação entre Pibid e estágio (MOTTA; SILVA, 2014), 

e o desenvolvimento das competências e da autonomia dos licenciandos (KAUST; 

PAIZAN, 2017). 

Dentre os trabalhos que tratam da formação inicial, o tópico identidade e 

representações dos pibidianos tem destaque, com estudos como os de Petreche e Silva 

(2018), Baladeli (2015, 2018) e Baladeli, Von Borstel e Ferreira (2016), que tiveram como 

aporte teórico os Novos Estudos do Letramento (BALADELI, 2015; STREET, 2003) e os 

estudos sobre identidade (HALL, 2009; JENKLINK, 2014; NORTON; EARLY, 2011). 

 Há também alguns trabalhos que tratam da formação continuada de professores, 

atentando especialmente para o papel co-formador do supervisor no Pibid, a exemplo da 

tese de Justina (2016), que se baseou em estudiosos como Mateus (2013), Cox e Assis-

Peterson (2007) e Jonhson (2009). 
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 Outro foco levantado se ateve tanto à formação inicial quanto à continuada, 

abordando o desenvolvimento profissional e a formação de pibidianos, coordenadores e 

supervisores. Dentro dessa categoria, a maioria dos estudos aborda a formação inicial e 

continuada sob a ótica da formação colaborativa e dos espaços colaborativos. A 

exemplo disso temos o artigo de Fiori-Souza (2014), que buscou, com base na Teoria 

da Atividade de Engestrom (2008, 2011) e na Análise do Discurso Crítica de Fairclough 

(2003), investigar as contradições evidenciadas nos espaços de formação do Pibid1. 

 

Quadro 1 – Organização dos trabalhos de acordo com seus focos investigativos 

Focos investigativos Trabalhos 

O Pibid em si (apresentação da 
configuração do projeto Inglês) 

Lopes et al. (2014); Reis et al. (2014b); Romero (2017); 
Rocha (2014); Denardi (2014). 

O Pibid enquanto contexto, 
atentando para variados 
aspectos teórico-metodológicos 

Trevisol, Santos e Alves (2014); El Kadri (2015); Reis e 
Sabota (2015); Rozenfeld e Salomão (2014) 

Formação docente inicial 
 

Reichmann e Morais (2018); Zanella e Carneiro (2015); 
Maia (2014); Motta e Silva (2014); Kaust e Paizan (2017); 
Petreche e Silva (2018), Baladeli (2015; 2018); Rocha et 
al. (2014); El Kadri (2018); Lanferdini e Cristovão (2018); 
Baladeli, Von Borstel e Ferreira (2016); Neres (2014). 

Formação continuada do 
supervisor 

Justina (2016); Trevisol e Lima (2014); Hibarino (2015); 
Mulik (2014); Reis et al. (2014b). 

Formação docente inicial e 
continuada 

Fiori-Souza (2014); Mateus e Fiori-Souza (2017); Barbosa-
Silva (2015); Mulik (2018); Gaffuri (2018); Chimentão 
(2014; 2018); Silvestre (2014); Rorrato (2014); Araujo 
(2015). 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Metodologia de pesquisa e seus participantes 

A respeito da metodologia empregada, em termos de natureza, seis pesquisas, 

explicitamente, denominaram-se qualitativas; epistemologicamente, três 

autoconceituaram-se como interpretativistas: os trabalhos de Araujo (2015), Justina 

(2016) e Mulik (2014). No que tange à tipologia da pesquisa, uma afirmou ter se utilizado 

de estudo de caso (EL KADRI, 2018), uma de pesquisa-ação (TREVISOL; LIMA, 2014) e 

quatro de bases etnográficas: Mulik (2014), Neres (2014), Justina (2016) e Silva (2015). 

 

 
1 Os estudos que integraram o referencial teórico embasaram algumas das pesquisas do mapeamento não são 

referências diretas no presente artigo. Por isso, Street (2003), Cox e Assis-Peterson (2007). Fairdough (2003), dentre 
outros, não parecem nas nossas referências. 
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Dos instrumentos utilizados, foram mencionados: questionários, entrevistas, transcrições 

de reuniões, relatos de experiência e diários. 

É válido pontuar que, embora seis pesquisas se denominem qualitativas em seus 

resumos, algumas trazem essa natureza de investigação no corpo do texto, o que não 

foi contabilizado aqui devido ao recorte do mapeamento, que examinou mais 

atentamente os resumos e, no caso dos capítulos de livro, as introduções. 

 Em relação aos participantes dessas pesquisas, trabalhos cujos participantes são 

todos os envolvidos no programa (pibidianos, supervisoras e coordenadoras) totalizam 

15 estudos, dentre os quais, vale ressaltar, cinco são pesquisas que buscam descrever o 

programa em si e também avaliar seu impacto em todos os que dele participam.  

A maioria das pesquisas voltou-se exclusivamente ao aluno de graduação 

participante do Pibid-inglês, totalizando 17 estudos, sendo que a maior parte deles trata 

da formação inicial.  As pesquisas que levam em consideração apenas a perspectiva das 

supervisoras do programa aparecem em menor número e totalizam cinco estudos 

(HIBARINO, 2015; JUSTINA, 2016; MULIK, 2014; REIS et al., 2014ª; TREVISOL; LIMA, 

2014), enquanto não encontramos pesquisas que abordem apenas os/as 

coordenadores/as do programa. 

 

Quadro 2 – Organização dos trabalhos de acordo com sua metodologia 

Metodologia (natureza, epistemologia 
e tipologia) 

Trabalhos 

Pesquisas que explicitamente se 
denominaram de natureza qualitativa  

Reichmann e Morais (2018); Maia (2014); Araujo 
(2015); Neres (2014); Justina (2016); Barbosa-Silva 
(2015). 

Pesquisas que explicitamente se 
denominaram de epistemologia 
Interpretativista 

Araujo (2015); Justina (2016); Mulik (2014) 

Estudo de caso El Kadri (2018) 

Pesquisa-ação Trevisol e Lima (2014) 

De bases etnográficas Mulik (2014); Neres (2014); Justina (2016); Barbosa-
Silva (2015) 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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Quadro 3 – Participantes das pesquisas analisadas 

Participantes da pesquisa trabalhos 

Todos os envolvidos no 
programa 

Mateus e Fiori-Souza (2017); Motta e Silva (2014); Silvestre 
(2014); Denardi (2014); Lopes et al. (2014); Romero (2017); 
Rocha (2014); Chimentão (2014); Reis et al. (2014a); Fiori-
Souza (2014); Araujo (2015); Barbosa-Silva (2015); Gaffuri 
(2018); Mulik (2018); Chimentão (2018). 

Pibidianos Reichmann e Morais (2018); Baladeli, Von Borstel e Ferreira 
(2016); Trevisol, Santos e Alves (2014); El Kadri (2015); 
Rozenfeld e Salomão (2014); Rorrato (2014); Zanella e 
Carneiro (2015); Reis e Sabota (2015); Kaust e Paizan (2017); 
Petreche e Silva (2018); Rocha et al. (2014); Maia (2014); 
Baladeli (2015); Neres (2014); Lanferdini e Cristóvão (2018); El 
Kadri (2018); Baladeli (2018). 

Supervisores Trevisol e Lima (2014); Mulik (2014); Hibarino (2015); Reis et 
al. (2014b); Justina (2016) 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Resultados alcançados 

Os resultados discorrem sobre aspectos dos focos levantados anteriormente: o 

Pibid em si, o Pibid como contexto, a formação inicial, a formação continuada, e a 

formação inicial e continuada em conjunto. 

De maneira geral, os resultados enaltecem o programa e suas contribuições para 

a educação pública e para a formação de professores. Como exemplo, o trabalho de 

Lopes et al. (2014), cujo o foco foi o Pibid em si, concluiu que o programa proporciona 

um melhor conhecimento das particularidades da escola pública e do trabalho do 

professor de inglês, o que eleva a qualidade da formação, mostrando que o Pibid cumpre 

com seu objetivo principal. Além disso, o trabalho de Reis et al. (2014b), que teve o 

mesmo enfoque, evidencia em suas análises preliminares que há produtiva receptividade 

de ações que promovam melhorias no ensino-aprendizagem do inglês em escolas 

públicas brasileiras. 

Em relação ao Pibid como contexto, foi possível observar resultados que dizem 

respeito ao uso da tecnologia em sala de aula e ao aprendizado dos alunos da educação 

básica. As pesquisas que trataram de ferramentas digitais concluíram que o aprendizado 

com tecnologia e games é visto como motivador pelos alunos, a exemplo da pesquisa de 

El Kadri (2015). Apesar disso, ficou claro que muitos professores não têm a formação 

digital necessária e precisam reconhecer a necessidade de letramento digital. 
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Tendo ainda o Pibid como contexto, Trevisol, Santos e Alves (2014) avaliaram o 

ensino da oralidade e concluíram que, dentro de um ano, houve um aumento na 

motivação e na capacidade comunicativa dos participantes, além de um aprimoramento 

na formação acadêmica dos licenciandos. O trabalho de Rozenfeld e Salomão (2014), por 

sua vez, constatou que as atividades desenvolvidas no Pibid e que foram descritas na 

pesquisa contribuíram para a formação reflexiva dos pibidianos no que diz respeito ao 

tratamento do tema cultura no ensino de línguas. 

 Os estudos sobre formação inicial mostram que o programa eleva a qualidade da 

formação e contribui para a reflexão e para o estabelecimento da identidade dos 

licenciandos, bem como para a negociação dessa identidade, isto é, as identidades não 

são estáticas e definitivas. Por exemplo, o trabalho de Rocha et al. (2014) conclui que a 

participação no Pibid tem sido uma conflituosa e instigante experiência de formação, 

fazendo com que a identidade e representação dos pibidianos sejam continuamente 

(des)construídas e mobilizadas, além de favorecer o desenvolvimento da autonomia e a 

construção de uma identidade agente e empoderada. Segundo esse estudo, o programa 

tem favorecido o processo de reflexão dos professores em formação sobre si mesmos e 

sobre o que é ser professor. 

Ainda nas pesquisas sobre formação inicial, o Pibid evidenciou-se como um espaço 

no qual surgem novas ideias e rumos para o desenvolvimento dos futuros professores, 

como mostram Petreche e Silva (2018), que concluíram que o estudo das representações, 

dos posicionamentos ideológicos dos pibidianos  e de como eles constroem sentidos em 

sua participação no programa possibilita avanços na produção de conhecimento sobre a 

formação de professores de inglês, além de evidenciar a relevância da atuação em 

projetos coletivos ao longo da graduação. Os resultados dos estudos também 

demonstraram que entre os significados produzidos pelos licenciandos estão as 

dificuldades, ansiedades e desejos dos participantes em sala de aula e que questões 

sobre “como ensinar” e “como fazer em sala de aula” ainda são desafios para o aluno-

professor. 

Em sua maioria, os resultados a respeito da formação inicial caracterizam o Pibid 

como um contexto favorável para a aprendizagem docente. Neste espaço de formação 

inicial ocorrem diferentes movimentos, também de resistência e embate, na 

(re)construção identitária. Sobre isso, El Kadri (2018), ao analisar a trajetória de uma 

pibidiana, destaca ser a participação ativa dos professores em formação prática um ato 
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que  favorece o diálogo e contribui para que eles evoluam de uma identidade resistente 

e negativa para uma agente e empoderada, uma vez que se veem como agentes de 

mudança. 

Ainda dentre os trabalhos que tratam da formação inicial, os resultados do estudo 

de Reichmann e Morais (2018, p. 17) evidenciaram o surgimento de novas vozes 

docentes no entrelaçamento entre as histórias de vida de licenciandos e alunos, pois, em 

meio aos conflitos do cotidiano de sala de aula, os licenciandos assumem uma postura 

que pode desenvolver a voz de “professor-autor”. 

Também ficou clara a relevância da articulação entre universidade e escola, uma 

vez que, por meio da inserção gradual dos licenciandos no ambiente escolar, foi possível 

notar o desenvolvimento de práticas de ensino e de materiais didáticos mais eficientes e 

de acordo com os documentos oficiais de ensino, conforme aponta Baladeli (2015).  

A pesquisadora mencionada apontou ainda que a participação no programa 

contribui para a formação inicial e para a aprendizagem da profissão, pois esta 

proporciona o desenvolvimento de uma postura de professor pesquisador, além de 

favorecer a compreensão do papel do professor e da função social a ser exercida 

enquanto professor de língua inglesa.  

Os resultados da pesquisa de Baladeli (2015), a exemplo, mostram que, se por um 

lado o Pibid tem contribuído para a formação da identidade profissional dos licenciandos 

e para a compreensão do papel social do professor de língua inglesa, o programa também 

tem mostrado a complexidade de se formar professores de inglês interessados em atuar 

no contexto do Ensino Básico público. 

No que tange à formação continuada, os resultados reforçam a relevância do 

programa e das práticas colaborativas, a exemplo da pesquisa de Trevisol e Lima (2014), 

cujas conclusões destacaram que participar do Pibid é uma experiência enriquecedora de 

formação continuada, visto que permitiu à supervisora uma reflexão sobre a prática 

pedagógica, por meio dos encontros de estudo, das leituras teóricas, das trocas de 

experiências e das intervenções para o ensino da oralidade em inglês que aconteceram 

no projeto. 

O olhar para os professores supervisores evidenciou o seu papel de coformador, 

assistente e aprendiz. Nesse sentido, outros estudos que abordaram a formação 

continuada constataram que os momentos de feedback são ressaltados como 

indispensáveis para a reflexão sobre a prática docente e para a negociação de sentidos, 
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como ressaltou a pesquisa de Hibarino (2015), que buscou entender como as professoras 

supervisoras constroem seus papéis de coformadoras ao lidar com os conflitos. 

A pesquisa de Reis et al. (2014a), que buscou analisar as expectativas de duas 

professoras supervisoras diante da inserção do projeto no cotidiano de sala de aula, 

evidenciou, em seus resultados preliminares, grande receptividade na escola pública para 

projetos como o Pibid, visto que eles promovem avanços no ensino-aprendizagem de 

língua inglesa. 

Estudos que se atentaram para a formação inicial e continuada, como o de Silva 

(2015), indicaram a ressignificação e o fortalecimento da relação entre escola e 

universidade, o que resultou em práticas colaborativas e no enfraquecimento de 

hierarquias. Além disso, o programa caracterizou-se como uma experiência 

enriquecedora na qual destaca-se a importância da colaboração entre os participantes e 

da mediação, mesmo com a existência de tensões. Nesse sentido, o estudo de Mulik 

(2018) evidenciou que o uso de diários contribuiu para o compartilhamento de 

dificuldades nos momentos de troca entre os participantes, mostrando que a colaboração 

entre eles foi ferramenta chave na busca de soluções. 

Conforme apontam Mateus e Fiori-Souza (2017), cuja pesquisa considerou tanto 

os coordenadores quanto os supervisores e pibidianos, o programa é um espaço no qual 

professores/as e estudantes podem experimentar conflitos, engajamento e 

transformação. Nesse sentido, de acordo com os resultados de Gaffuri (2018), a formação 

colaborativa demanda tempo e respeito, a fim de que haja de fato ressignificação de 

papéis sociais. 

 

Discussão dos resultados
 

Com base nos resultados observados, teceremos considerações a respeito de 

pontos bastante explorados (que denominamos de avanços) e outros ainda lacunares em 

relação a investigações sobre o Pibid. 

Alguns dos resultados mostraram como ocorreu a ressignificação de identidades, 

papéis e relações vistas através dos olhos dos pibidianos dentro do programa, como 

apontam: Araújo (2015), sobre ressignificação de crenças; Silva (2015), sobre a 

ressignificação da relação escola e universidade; e Gaffuri (2018), sobre papéis sociais. 
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Também foram constatados resultados, em Mulik (2014) e Hibarino (2015), que 

observam o papel do supervisor como coformador no desenvolvimento dos pibidianos. 

Ainda sobre os avanços, é possível perceber o Pibid como um lugar de experienciar 

práticas alternativas, uma vez que entre as pesquisas levantadas foi observada a 

utilização de novas metodologias, ou metodologias alternativas, como mostra El Kadri 

(2015), sobre a metodologia de game-based learning, Trevisol, Santos e Alves (2014), 

sobre perspectivas do ensino de oralidade em inglês, e Reis e Sabota (2015), sobre a 

utilização da ferramenta de vodcast em sala de aula. 

Também observamos um relato sobre os conflitos dos pibidianos relacionados às 

dificuldades encontradas na profissão professor, como apontam Fiori-Souza (2014), 

Mateus e Fiori-Souza (2017), Hibarino (2015) e Mulik (2018). 

Em relação à metodologia de pesquisa em si, os instrumentos vislumbrados neste 

mapeamento demonstram uma variedade de formas pelas quais os estudos foram 

desenvolvidos, revelando que existem diversas maneiras de conduzir trabalhos 

relacionados ao Pibid. Assim, pesquisas cujos temas são relacionados ao Pibid ainda 

podem prosperar, fazendo com que os resultados obtidos até agora e no futuro otimizem 

as possibilidades do programa. 

Por conseguinte, com esses vários enfoques investigativos e metodológicos, 

podemos dizer que o Pibid, além de um espaço de formação docente, é também um 

contexto para se desenvolver pesquisas de modo a melhor compreender essa política 

pública de formação de professores e seus desdobramentos.  

Considerando, então, os trabalhos levantados, pontuamos aqui alguns focos ainda 

pouco explorados que podem ser alvo de estudos futuros. Por exemplo, há oportunidades 

de pesquisa no que tange aos/às coordenadores/as do programa, visto que não 

observamos no mapeamento pesquisas que levantaram de modo exclusivo dados sobre 

a experiência de formação dos formadores. As supervisoras do programa e sua formação 

continuada também configuram um foco que poderia ser mais investigado futuramente, 

uma vez que apenas cinco dos trabalhos levantados abordavam o tema.  

Ainda falando dos atores do programa, há oportunidades para pesquisas sobre os 

egressos do Pibid, investigando se estes estão exercendo cargos de professor depois que 

deixaram o programa ou a universidade, e, onde eles estão trabalhando enquanto 

graduados. Ademais, as investigações com foco na grade curricular dos cursos de Letras, 
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olhando especialmente para os estágios e suas articulações com o Pibid poderiam 

também ter destaque. 

 

Considerações finais 

O presente artigo realizou um levantamento de estudos recentes, desenvolvidos 

entre os anos de 2014 a 2018, que tratam da formação de professores de língua inglesa 

no contexto do Pibid. Mapeamos os focos investigativos, a metodologia empregada e os 

participantes da pesquisa, além dos resultados alcançados. 

De modo geral, foi evidenciado um foco de investigação mais predominante na 

formação docente inicial, com os alunos de graduação participantes do programa. As 

pesquisas qualitativas se sobressaem, ainda que nem todas tragam a natureza da 

investigação em seus resumos ou introduções, com o emprego de diferentes 

instrumentos para coleta/geração de dados. 

Ao destacar alguns dos avanços e lacunas em relação a investigações sobre o 

Pibid, é esperado que o presente artigo contribua com o estado da arte do campo de 

formação de professores de línguas, em especial ao trazer nosso olhar para uma política 

pública de formação que tem impactado a aprendizagem de todos os envolvidos. 
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